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BOLETIM ECONOMICO

ANALISE MENSAL DO CUSTO MEDIO DA CESTA BASICA EM ASSU/RN

Fonte: Foto retirada no supermercado M4.

O Grupo de Altos Estudos Econbmicos, do Departamento de Economia da UERN no
Campus Avancado de Assu, acompanha todo més os precos dos alimentos da cesta basica
na cidade. A cesta é composta por treze itens essenciais para a subsisténcia de 2 adultos e
2 criangas, que por hipétese, consomem como um adulto.

No més atual, a coleta ocorreu entre 27 e 29 de maio de 2026 em nove estabelecimentos
locais - incluindo supermercados tradicionais e atacarejos. A pesquisa, conduzida por
alunos do curso de Ciéncias Econdmicas, calcula o custo médio da cesta e analisa o
comportamento dos prec¢os, destacando oscilacbes e o impacto da inflacgdo no poder de
compra da populacao.

@ CUSTO MEDIO DA CESTA BASICA DE ALIMENTOS EM ASSU

Em maio de 2026, o valor médio da cesta basica de alimentos da cidade de Assu foi de
R$ 593,62 (quinhentos e noventa e trés reais e sessenta e dois centavos), registrando
novamente um aumento de R$ 2,54 (ou 0,43%) em relacao a abril de 2026.

Realizacao: Grupo de Altos Estudos Econdmicos do Departamento de Economia
Alunos: Michelly Gislaine de Souza e Carlos Eduardo de Aradjo Pergentino
Professor(a) Responsavel: Hérica Aradjo Ribeiro



Em comparagdo com maio de 2025, quando o valor médio da cesta foi de R$ 445,28
(quatrocentos e quarenta e cinco reais e vinte e oito centavos), registrando um aumento de
1,01% em relacdo ao més de abril de 2025. O grafico 1 mostra o acumulado de 12 meses,
de maio de 2025 a maio de 2026, nota-se que houve uma variacdo de 33,31% equivalente
a R$ 148,34.

Grafico 1 - Variacao do custo médio da cesta basica em 12 meses.

Fonte: Elaborado pelos autores (a), a partir dos dados coletados na pesquisa.

@ COMPORTAMENTO DOS PRECOS DA CESTA BASICA DE ALIMENTOS DE ASSU

Na secdo mercearia, 0 Unico produto que registrou 0 maior pre¢co meédio foi o arroz (3,6kg)
custando R$ 16,75 (ou 14,55%). Enquanto isso, 0s outros itens apresentaram reducdes
significativas: o feijao (4,5kg) com -8,76%, o acucar (3,kg) com -0,95%, a farinha (3kg) com
-0,96%, o Oleo (900ml) com -3,40% e o café (300gr) com -2,94%. Vale ressaltar que, em
maio de 2025, o café em pd custou em média R$ 34, 70, jA em maio de 2026 o seu valor
médio foi de R$ 16,70, isso equivale a uma diferenca de R$ 18,00.

Ja na secao lacticinios, o leite integral (6L), registrou um valor médio de R$ 34,98, isso
equivale a uma reducao de R$ 2,59 (ou -6,98%) em relacdo ao més de abril, quando este
produto custou R$ 37,57. Neste més, a manteiga custou R$ 9,95, em relacdo ao més de
abril de 2026, reduzindo em -5,78%. Ja em relacdo a maio de 2025, quando este mesmo
produto custava R$ 5,92, vé-se que em um ano, o pre¢co médio da manteiga quase dobrou -
saindo de R$ 5,92 para R$ 9,95.

Na secdo acougue, a carne bovina (4,5kg) registrou um valor médio de R$ 203,67
(duzentos e trés reais e sessenta e sete centavos) com um aumento de R$ 2,82 (ou 1,40%)
em relacao a abril de 2026, quando registrou um preco médio de R$ 200,85 (duzentos reais
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e oitenta e cinco centavos). Vale mencionar que, em maio de 2025, o seu custo médio foi
de R$ 219,00 (duzentos e dezenove reais). A partir disso, nota-se uma reducdo de R$
15,33 entre maio de 2025 e maio de 2026.

Na secdo padaria, o pao francés (6kg) foi um dos principais produtos que impactaram no
aumento da cesta basica da cidade. Este item registrou um preco médio de R$ 86,91, com
um aumento de R$ 6,13 (ou 7,60%).

Na secao hortifruti, o preco médio da banana (90 unid.) foi de R$ 46,36 apresentando um
aumento de R$ 0,48 (ou 1,05%) em relacdo ao més anterior quando custou R$ 45,88 com
uma variacao de 0,75%. Ja o tomate (12kg) foi o produto que mais afetou a cesta basica,
registrando um preco médio de R$ 100,32. Em relacdo ao més anterior, quando custou R$
121,41, vé-se uma reducdo de R$ 21,09. Enquanto que em maio de 2025, este mesmo
produto estava custando, em meédia, R$ 20,12. Ou seja, entre maio de 2025 e maio de
2026, o preco médio do tomate aumentou consideravelmente em R$ 80,20.

Segundo o Departamento Intersindical de Estatistica e Estudos Socioecondmicos
(DIEESE), em parceria com a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), o valor da
cesta basica de alimentos aumentou em todas as capitais metropolitanas em maio de 2026,
pelo segundo més consecutivo.

A reducdo no preco médio do café em pd (300gr) ndo ficou restrito apenas a cidade de
Assu. De acordo com o DIEESE este produto caiu em 23 das 27 capitais do Brasil. Existe
um determinado otimismo em relacdo a oferta mundial de café no periodo de 2026 a 2027,
as projecdes indicam que havera uma boa safra no Brasil e que o grande avanco da
colheita resultou em uma reducédo nos valores médios comercializados.

O 6leo de soja (900ml) também apresentou uma queda no preco médio em 23 cidades.
Apesar da grande demanda externa por 6leo para a producao interna de biocombustiveis, a
grande oferta e a pequena demanda ainda provocaram a reducdo dos precos no varejo na
maioria das cidades brasileiras.

Ja o acucar (3kg) ficou menor apenas em 21 capitais metropolitanas, entre abril e maio de
2026. Esta reducdo consecutiva dos precos no varejo esta relacionada a maior oferta e a
demanda interna limitada.

Enquanto isso, a carne bovina (4,5kg) aumentou em todas as capitais, com excecao de
Campo Grande. A causa dessa elevacdo esta associada a demanda externa que esta
aguecida e a oferta restrita de animais que estdo prontos para o abate.
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Entre abril e maio 2026, o tomate (12kg) apresentou reducédo apenas na capital de Séo
Luis, nas demais houve aaumentos. Vé-se que em 12 meses (2025-2026), o preco subiu
em quase todas as cidades brasileiras, inclusive em Assu. Essa elevacdo no preco pode
ser explicada pelo clima frio e o surgimento de pragas em algumas pracas que faz com que
a oferta seja reduzida.

Ja o o feijao (4,5kg) continua subindo em quase todas as cidades desde de abril de 2026,
apesar de ter registrado reducdo em AssU. Este produto continuou sendo valorizado,
devido as restricbes na oferta e as incertezas climaticas, sobretudo na regido Sul do pais.

O leite integral (6L) aumentou em 23 cidades entre abril e maio de 2026, essa situagao nao
reverberou em Assu - onde registrou uma pequena queda no preco médio. Para o DIEESE,
a elevacao desse derivado esta relacionada a menor oferta do campo e aos altos precos
dos insumos.

Ja o arroz (3,6kg) subiu tanto em Assu quanto em outras 18 capitais metropolitanas do
Brasil. Apesar da reducao das exportacbes e da menor demanda interna, o preco meédio
deste produto no varejo ainda aumentou.

Na tabela 1, é possivel observar que os principais produtos alimenticios que influenciaram
no aumento do custo médio da cesta da cidade foram a carne bovina (4,5kg), o tomate
(12kg), o pao francés (6kg) e o arroz (3,6kg). Equanto isso, os demais produtos registraram
reducdes expressivas mas ndo impactaram tanto quanto 0s aumentos nos itens
mencionados acima.

Tabela 1 - Valores médios dos produtos nos 9 supermercados da cidade de Assu

Fonte: Elaborado pelos autores (a), a partir dos dados coletados na pesquisa.
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+ + + «| @ COMPARACAO ENTRE O CUSTO MEDIO DA CESTA BASICA ENTRE NATAL E ASSU

Ao utilizar a mesma metodologia do DIEESE,
estima-se que, em maio de 2026 o trabalhador
da cidade de Assu que recebe mensalmente um
salario minimo de R$ 1.621 precisou trabalhar
aproximadamente 80,57 horas para comprar a
cesta bésica.

Isso significa, que em média, 39,81% de sua
remuneracdo foi destinada a aquisicdo dos
produtos que compdem a cesta basica. J& em
abril de 2025, quando o salario minimo era de
R$ 1.518,00, o trabalhador trabalhava 64,53
horas para comprar os alimentos da cesta - em \. J
média, 31,88% do seu salario. Fonte: Fotos disponiveis na internet.

Em abril de 2026, conforme o DIEESE, o preco da cesta basica de alimentos de Natal foi
de R$ 710,79 (setecentos e dez reais e setenta e nove centavos), apresentando um
aumento de 6,18%. Entre maio de 2025 e maio de 2026, o valor acumulou elevacéao de
10,20%. Na variacdo acumulada ao longo deste ano, a alta é de 19,03%.

Ademais, em maio de 2026, o trabalhador da capital que recebe um salario minimo de
R$ 1.621,00 precisou trabalhar era de aproximadamente 96 horas para comprar a cesta
basica. Enquanto que em maio de 2025, quando o salario minimo era de R$ 1.518,00, o
tempo de trabalho necessario era de aproximadamente 93 horas.

Ao realizar uma comparacao entre a cesta basica da capital potiguar e a do municipio de
AssU, em maio de 2026, nota-se uma diferenca de R$ 117,17 (cento e dezessete reais e
dezessete centavos). O custo médio da cesta basica entre as cidades, neste més,
aumentou significativamente, apesar de ambas as cestas aumentarem pelo segundo
més consecutivo.

Em maio de 2025, a diferenca havia sido de R$199,72 (cento e noventa e nove reais e
setenta e dois centavos). Embora a composicao de ambas as cestas seja idéntica, o
preco médio dos produtos acompanha o crescimento do salario-minimo. Ao olhar para
um ano atras, nota-se que, pouco a pouco, a diferenca entre o custo de vida de Assu e 0
da capital se reduz.
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@ FONTES BIBLIOGRAFICAS UTILIZADAS NA PESQUISA

° L] ° °

e o o o Realizacdo: Grupo de Altos Estudos Econdmicos do Departamento de Economia
Alunos: Michelly Gislaine de Souza e Carlos Eduardo de Aradjo Pergentino

° L ° L]

Professor(a) Responsavel: Hérica Aradjo Ribeiro




	MAI. 2026, EDIÇÃO 19
	BOLETIM ECONÔMICO
	ANÁLISE MENSAL DO CUSTO MÉDIO DA CESTA BÁSICA EM ASSÚ/RN
	Fonte: Foto retirada no supermercado M4.
	O Grupo de Altos Estudos Econômicos, do Departamento de Economia da UERN no Campus Avançado de Assú, acompanha todo mês os preços dos alimentos da cesta básica na cidade. A cesta é composta por treze itens essenciais para a subsistência de 2 adultos e 2 crianças, que por hipótese, consomem como um adulto.
	No mês atual, a coleta ocorreu entre 27 e 29 de maio de 2026 em nove estabelecimentos locais - incluindo supermercados tradicionais e atacarejos. A pesquisa, conduzida por alunos do curso de Ciências Econômicas, calcula o custo médio da cesta e analisa o comportamento dos preços, destacando oscilações e o impacto da inflação no poder de compra da população.
	Em maio de 2026, o valor médio da cesta básica de alimentos da cidade de Assú foi de R$ 593,62 (quinhentos e noventa e três reais e sessenta e dois centavos), registrando novamente um aumento de R$ 2,54 (ou 0,43%) em relação a abril de 2026.
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	Em comparação com maio de 2025, quando o valor médio da cesta foi de R$ 445,28 (quatrocentos e quarenta e cinco reais e vinte e oito centavos), registrando um aumento de 1,01% em relação ao mês de abril de 2025. O gráfico 1 mostra o acumulado de 12 meses, de maio de 2025 a maio de 2026, nota-se que houve uma variação de 33,31% equivalente a R$ 148,34.
	Gráfico 1 - Variação do custo médio da cesta básica em 12 meses.
	Fonte: Elaborado pelos autores (a), a partir dos dados coletados na pesquisa.
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	Na seção mercearia, o único produto que registrou o maior preço médio foi o arroz (3,6kg) custando R$ 16,75 (ou 14,55%). Enquanto isso, os outros itens apresentaram reduções significativas: o feijão (4,5kg) com -8,76%, o açúcar (3,kg) com -0,95%, a farinha (3kg) com -0,96%, o óleo (900ml) com -3,40% e o café (300gr) com -2,94%. Vale ressaltar que, em maio de 2025, o café em pó custou em média R$ 34, 70, já em maio de 2026 o seu valor médio foi de R$ 16,70, isso equivale a uma diferença de R$ 18,00.
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	Tabela 1 - Valores médios dos produtos nos 9 supermercados da cidade de Assú
	Fonte: Elaborado pelos autores (a), a partir dos dados coletados na pesquisa.

	● COMPARAÇÃO ENTRE O CUSTO MÉDIO DA CESTA BÁSICA ENTRE NATAL E ASSÚ
	Ao utilizar a mesma metodologia do DIEESE, estima-se que, em maio de 2026 o trabalhador da cidade de Assú que recebe mensalmente um salário mínimo de R$ 1.621 precisou trabalhar aproximadamente 80,57 horas para comprar a cesta básica.
	Isso significa, que em média, 39,81% de sua remuneração foi destinada à aquisição dos produtos que compõem a cesta básica. Já em abril de 2025, quando o salário mínimo era de R$ 1.518,00, o trabalhador trabalhava 64,53 horas para comprar os alimentos da cesta - em média, 31,88% do seu salário.
	Fonte: Fotos disponíveis na internet.

	Em abril de 2026, conforme o DIEESE, o preço da cesta básica de alimentos de Natal foi de R$ 710,79 (setecentos e dez reais e setenta e nove centavos), apresentando um aumento de 6,18%. Entre maio de 2025 e maio de 2026, o valor acumulou elevação de 10,20%. Na variação acumulada ao longo deste ano, a alta é de 19,03%.
	Ademais, em maio de 2026, o trabalhador da capital que recebe um salário mínimo de R$ 1.621,00 precisou trabalhar era de aproximadamente 96 horas para comprar a cesta básica. Enquanto que em maio de 2025, quando o salário mínimo era de R$ 1.518,00, o tempo de trabalho necessário era de aproximadamente 93 horas.
	Ao realizar uma comparação entre a cesta básica da capital potiguar e a do município de Assú, em maio de 2026, nota-se uma diferença de R$ 117,17 (cento e dezessete reais e dezessete centavos). O custo médio da cesta básica entre as cidades, neste mês, aumentou significativamente, apesar de ambas as cestas aumentarem pelo segundo mês consecutivo.
	Em maio de 2025, a diferença havia sido de R$199,72 (cento e noventa e nove reais e setenta e dois centavos). Embora a composição de ambas as cestas seja idêntica, o preço médio dos produtos acompanha o crescimento do salário-mínimo. Ao olhar para um ano atrás, nota-se que, pouco a pouco, a diferença entre o custo de vida de Assú e o da capital se reduz.
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